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			NAS MONTANHAS DA LOUCURA


			I


			Sou obrigado a me pronunciar porque homens de ciên­cia se recusaram a seguir meus conselhos sem antes conhecer minhas razões. É inteiramente contra minha vontade que revelo meus motivos para fazer oposição a esta incursão à Antártica que vem sendo planejada – com sua imensa busca por fósseis e a perfuração e derretimento em grande escala das ancestrais calotas de gelo –, e que minha advertência acabe sendo em vão me faz relutar ainda mais. Que se duvide dos fatos, tal como sou obrigado a revelá-los, é inevitável; contudo, se eu suprimisse aquilo que parecerá estapafúrdio e inacreditável, nada restaria a ser contado. As fotografias até este momento ocultadas do conhecimento público, tanto as comuns quanto as aéreas, contarão em meu favor, pois são terrivelmente vívidas e explícitas. Ainda assim, serão postas em dúvida, pois é sabido até que ponto podem nos iludir as fraudes mais competentes. Os desenhos a tinta, é claro, serão ridicularizados e considerados meros embustes, não obstante a excentricidade da técnica artística, que há de suscitar a atenção e a perplexidade dos especialistas.


			Terei, em última instância, de fiar-me no discernimento e na autoridade dos poucos cientistas eminentes que desfrutam, por um lado, de suficiente independência intelectual para avaliar os dados por seus próprios méritos – horrendamente convincentes – ou à luz de certos ciclos de mitos ancestrais, altamente insólitos; e, por outro lado, de suficiente influência para impedir que a comunidade dos exploradores embarque em algum projeto estouvado e por demais ambicioso na região daquelas montanhas da loucura. É um fato lastimável que homens relativamente desconhecidos, como eu e meus colaboradores, ligados apenas a uma universidade de pequeno porte, tenham pouca chance de causar impacto quando se trata de assuntos de natureza demasiado bizarra ou altamente controversa. 


			Pesa também contra nós o fato de não sermos, no sentido mais estrito, especialistas nas áreas primordialmente implicadas. Como geólogo, meu objetivo ao liderar a expedição da Miskatonic University era apenas o de obter amostras profundas de rochas e solos de diversas regiões do continente antártico, auxiliado pela extraordinária broca desenvolvida pelo professor Frank H. Pabodie, do nosso departamento de engenharia. Não era minha intenção ser pioneiro em qualquer outra área que não essa; contudo, eu de fato esperava que o uso desse novo mecanismo, em diferentes pontos ao longo de caminhos já explorados, pudesse trazer à luz evidências de um tipo até então inacessível pelos métodos comuns de coleta. O instrumento perfuratório de Pabodie, como o público já sabe de nossos boletins, era incomparável e revolucionário em sua leveza, facilidade de transporte e capacidade de combinar o princípio da broca artesiana comum com o princípio da pequena broca circular de rocha, de maneira a lidar sem demora com camadas geo­lógicas de diferentes níveis de solidez. Cabeça de aço, hastes articuladas, motor a gasolina, torre retrátil de madeira, acessórios para dinamitação, amarras, trado para retirada de entulho e tubulações modulares para perfurações de treze centímetros de diâmetro e até trezentos metros de profundidade perfaziam, com o acréscimo dos acessórios necessários, uma carga que meros três trenós de sete cães podiam transportar; isso foi possibilitado pela engenhosa liga de alumínio de que era composta a maior parte dos objetos metálicos. Quatro grandes aeroplanos Dornier, fabricados especialmente para os voos de elevadíssimas altitudes que teríamos de realizar sobre o platô antártico, contando com equipamentos para aquecer o combustível e auxiliares de partida rápida, desenvolvidos por Pabodie, podiam transportar toda a nossa expedição, de uma base nas margens da grande barreira de gelo até diversos pontos adequados terra adentro, e a partir destes éramos conduzidos por uma quantidade apropriada de cães.


			Planejávamos abranger a maior área possível no decorrer de uma estação antártica – ou um período maior, caso fosse de estrita necessidade –, trabalhando principalmente nas cordilheiras e no platô ao sul do mar de Ross; regiões exploradas em diferentes graus por Shackleton, Amundsen, Scott e Byrd. Com frequentes mudanças de acampamento, realizadas por aeroplano e abrangendo distâncias grandes o suficiente para serem de relevância geológica, esperávamos desencavar uma quantidade sem precedentes de material – especialmente nas camadas pré-cambrianas, das quais se havia obtido um conjunto bastante limitado de espécimes antárticos. Tencionávamos igualmente obter a maior variedade possível de amostras das rochas fossilíferas superiores, visto que a história da vida primeva naquele desolado império de gelo e morte é da mais alta importância para o nosso conhecimento do passado do planeta. Que o continente antártico tenha sido outrora de clima temperado e até mesmo tropical, com uma vida vegetal e animal fervilhante, da qual os líquens, a fauna marinha, os aracnídeos e os pinguins da extremidade norte são os únicos remanescentes, é sabido por todos; e esperávamos expandir esse acervo de informações – em variedade, precisão e detalhamento. Quando uma simples perfuração revelava sinais fossilíferos, expandíamos a abertura por meio de explosões, de modo a obter amostras de tamanho e condições apropriados.


			Nossas perfurações, variando em profundidade de acordo com o potencial oferecido pelo solo ou pelas rochas da superfície, seriam limitadas a porções de terra exposta, ou quase exposta – sendo estas inevitavelmente escarpas e cristas, devido à camada de gelo sólido, variando entre um e três quilômetros de espessura, que encobria os níveis mais baixos. Não podíamos arcar com o desperdício de perfurar a espessura de qualquer quantidade considerável de pura glaciação, embora Pabodie houvesse formulado um plano para inserir eletrodos de cobre em aglomerados densos de orifícios e derreter pequenas áreas de gelo utilizando correntes elétricas advindas de um dínamo movido a gasolina. É esse plano – que, em uma expedição como a nossa, não podíamos pôr em prática senão de maneira experimental – que a futura expedição Starkweather-Moore pretende seguir, a despeito das advertências por mim publicadas desde nosso retorno da Antártica. 


			O público foi informado da expedição Miskatonic através de nossos frequentes boletins enviados por rádio para o Arkham Advertiser e a agência Associated Press, e pelos artigos posteriormente publicados por mim e Pabodie. Nossa equipe era composta por quatro membros da universidade – Pabodie, Lake, do departamento de biologia, Atwood, do departamento de física (e também meteorologista), e eu, representando o departamento de geologia e formalmente encarregado da liderança –, além de dezesseis assistentes; sete estudantes de pós-graduação da Miskatonic e nove mecânicos profissionais. Dos dezesseis, doze eram pilotos habilitados de aeroplano, e somente dois deles sabiam operar bem o rádio. Oito deles sabiam navegar por compasso e sextante, assim como Pabodie, Atwood e eu. Além disso, é claro, nossos dois navios – ex-baleeiros de madeira, reforçados para navegação no gelo e dotados de potência suplementar – contavam com tripulações completas. A Fundação Nathaniel Derby Pickman, com ajuda de algumas poucas contribuições especiais, financiou a expedição; desta forma, nossos preparativos foram extremamente meticulosos, apesar da pouca publicidade. Os cães, trenós, máquinas, materiais de acampamento e partes não montadas de nossos cinco aviões foram entregues em Boston, e lá nossos navios foram carregados. Estávamos maravilhosamente bem aparelhados para nossos objetivos específicos, e em todas as questões relativas às provisões, ao regime alimentar, ao transporte e à construção do acampamento fomos beneficiados pelo excelente exemplo dos nossos muitos predecessores recentes, de brilho excepcional. Foram a quantidade e a fama incomuns de tais predecessores que fizeram com que nossa expedição – ainda que de grandes proporções – fosse tão pouco notada pelo restante do mundo.


			Como relataram os jornais, saímos da Enseada de Boston no dia 2 de setembro de 1930, descendo sem pressa pelo litoral, atravessando o Canal do Panamá e parando na Samoa e em Hobart, na Tasmânia, onde nos munimos das últimas provisões. Ninguém em nosso grupo de exploradores jamais estivera nas regiões polares, portanto dependíamos muito dos capitães de nossos navios – J.B. Douglas, à frente do brigue Arkham e servindo como comandante do grupo marítimo, e Geor­g Thorfinns­sen, à frente do lugre Miskatonic – ambos baleei­ros veteranos das águas antárticas. Ao deixarmos para trás o mundo habitado, a cada dia o sol descia mais ao norte e permanecia por cada vez mais tempo acima do horizonte. A cerca de 62º de latitude sul, avistamos os primeiros icebergs – objetos em forma de mesa com lados verticais – e logo antes de alcançarmos o Círculo Polar Antártico, que cruzamos em 20 de outubro, realizando as devidas comemorações pitorescas, sofremos aborrecimentos consideráveis com a banquisa. A temperatura em queda constante me causou grande incômodo após nossa longa jornada pelos trópicos, mas tentei preparar-me para os rigores ainda piores que nos aguardavam. Em muitas ocasiões, os peculiares efeitos atmosféricos me causaram imenso fascínio; entre os quais, uma miragem excepcionalmente vívida – a primeira que eu jamais vira – em que os icebergs distantes se transformavam nas ameias de inimagináveis castelos cósmicos.


			Avançando gelo adentro, gelo que felizmente não era amplo ou de grande espessura, ganhamos novamente águas abertas a 67º de latitude sul, 175º de longitude leste. Na manhã de 26 de outubro, avistamos ao sul um forte resplendor de gelo, e antes do meio-dia todos sentimos um grande arrepio de arrebatamento ao contemplar uma enorme cordilheira de montanhas, imponente e recoberta pela neve, que se espraiava e cobria todo o horizonte a nossa frente. Enfim havíamos nos deparado com uma divisa do grande continente desconhecido e seu críptico mundo de morte gélida. Tais picos eram, é claro, a cordilheira do Almirantado descoberta por Ross, e agora nos caberia circunavegar o cabo Adare e velejar descendo a costa leste da terra de Vitória até nossa base prevista, na orla do estreito de McMurdo, ao sopé do vulcão Erebus, a 77º 9’ de latitude sul. 


			A última etapa da jornada foi muito vívida e pitoresca; descomunais e inóspitos cumes de mistério avultavam constantemente contra o oeste, enquanto o baixo sol do meio-dia, ao norte, ou o ainda mais baixo sol da meia-noite, ao sul, que roçagava o horizonte, derramava seus nebulosos raios avermelhados sobre a neve branca, o gelo azulado, os cursos d’água e porções negras de escarpas de granito exposto. Pelos pináculos desolados sopravam violentas e intermitentes rajadas do terrível vento antártico, cujas cadências às vezes continham tênues sugestões de um silvo musical frenético e semiconsciente, com notas que se estendiam por uma vasta gama e que por alguma razão mnemônica subconsciente me pareciam inquietantes e até, de alguma maneira obscura, terríveis. Algo naquela paisagem me fazia lembrar das estranhas e perturbadoras pinturas asiáticas de Nicholas Roerich e das ainda mais estranhas e perturbadoras descrições do platô de Leng, de nefanda reputação, encontradas no temido Necronomicon, do árabe louco Abdul Alhazred. Lamentei muito, mais tarde, ter consultado aquele livro monstruoso na biblioteca da universidade.


			No dia 7 de novembro, havendo temporariamente perdido de vista a cordilheira ocidental, passamos pela ilha de Franklin; e no dia seguinte avistamos os cones dos montes Erebus e Terror, na ilha de Ross adiante, com a longa linha das montanhas Parry mais além. Víamos agora, estendendo-se para leste, a linha baixa e branca da grande barreira de gelo, erguendo-se perpendicularmente a uma altura de 60 metros como os penhascos rochosos de Quebec e assinalando o fim da navegação em direção sul. À tarde, entramos no estreito de McMurdo e mantivemos distância da costa, a sotavento do fume­gante monte Erebus. O pico escoriáceo erguia-se cerca de 3.800 metros contra o céu oriental, como uma gravura japonesa do sagrado Fujiyama; enquanto além dele se erguia a branca e fantasmagórica altura do monte Terror, 3.300 metros de altitude, e hoje um vulcão extinto. Baforadas de fumaça do Erebus surgiam nos ares a intervalos, e um dos assistentes da pós-graduação – um rapaz brilhante chamado Danforth – chamou-nos a atenção para o que parecia ser lava na encosta coberta de neve, observando que aquela montanha, descoberta em 1840, certamente se tratava da fonte da imagem de Poe, ao escrever, sete anos depois:


			– qual torrente de lava que no solo


			salta, vinda dos cumes do Yaanek,


			nas mais longínquas regiões do polo –


			que ululando se atira do Yaanek


			nos panoramas árticos do polo.1


			Danforth era um grande conhecedor da literatura bizarra e falava bastante de Poe. Meu próprio interesse fora despertado por causa da cena antártica do único romance de Poe – o perturbador e enigmático Arthur Gordon Pym. Sobre o desolado litoral e sobre a imponente barreira de gelo em segundo plano, miríades de pinguins grotescos grasnavam e batiam suas nadadeiras, e muitas focas gordas se faziam ver sobre a água, nadando ou esparramadas sobre grandes massas de gelo, que deslizavam com vagar.


			Usando barcos pequenos, desembarcamos com dificuldade na ilha de Ross, pouco depois da meia-noite da madrugada do dia 9, levando um segmento de corda de cada um dos navios e nos preparando para descarregar os suprimentos através de um sistema de boia suspensa por cabos. Nossas sensações, ao pisar pela primeira vez o solo antártico, foram pungentes e complexas, ainda que, naquele ponto específico, já tivéssemos sido precedidos pelas expedições de Scott e Shackleton. Nosso acampamento no litoral congelado abaixo da escarpa do vulcão era provisório, nossa base continuando a bordo do Arkham. Desembarcamos todos os equipamentos de perfuração, cães, trenós, barracas, provisões, tanques de gasolina, equipamento experimental para derreter gelo, câmeras – tanto as comuns quanto as aéreas –, peças de aeroplano e outros acessórios, incluindo três pequenos aparelhos portáteis de rádio (além dos que havia nos aviões) capazes de se comunicar com o aparelho de grande porte do Arkham de qualquer ponto da Antártica que tivéssemos alguma probabilidade de explorar. O aparelho do navio, comunicando-se com o mundo exterior, deveria transmitir boletins de imprensa à poderosa estação de rádio do Arkham Advertiser, em Kingsport Head, Massachusetts. Esperávamos completar nosso trabalho num único verão antártico; mas, caso isso se mostrasse impossível, invernaríamos no Arkham, enviando o Miskatonic para o norte antes que o gelo se formasse, de maneira a trazer suprimentos para mais um verão.


			Não preciso repetir o que os jornais já publicaram sobre a fase inicial de nosso trabalho: a subida do monte Erebus; as bem-sucedidas perfurações minerais em diversos pontos da ilha de Ross e a extraordinária velocida­de com que os aparelhos de Pabodie conseguiam realizá-las, vencendo até mesmo camadas de rocha sólida; o teste preliminar do pequeno equipamento para derreter gelo; a arriscada subida pela grande barreira, com trenós e suprimentos; e a montagem final de cinco imensos aeropla­nos, no acampamento em cima da barreira. O estado de saúde da nossa equipe de terra – vinte homens e 55 cães de trenó do Alasca – era excelente, embora, é claro, até o momento não tivéssemos nos deparado com temperaturas ou tempestades de vento realmente calamitosas. O termômetro costumava variar entre -17ºC e -6ºC; ou ia de -4ºC para cima, e a experiência com os invernos da Nova Inglaterra nos havia acostumado a rigores desse tipo. O acampamento da barreira era semipermanente e destinado a ser um depósito para armazenar gasolina, provisões, dinamite e outros suprimentos. Somente quatro dos aviões eram necessários para o transporte do material de exploração propriamente dito; deixamos no depósito o quinto avião, com um piloto e dois homens dos navios, para que houvesse um meio de nos alcançar desde o Arkham caso todos os nossos aviões de exploração se perdessem. Mais tarde, nas ocasiões em que nem todos os outros aviões estavam sendo usados para o transporte de equipamentos, empregávamos um ou dois deles para viajar entre este depósito e uma outra base permanente no grande platô, situado entre 950 e 1.100 quilômetros de distância ao sul, para além da geleira 


			Beardmore. Apesar dos relatos quase unânimes de ventos e tempestades aterradores advindos do platô, decidimos abrir mão de bases intermediá­rias, aceitando os riscos em nome da economia e da eficiência.


			Os boletins de rádio informaram sobre o magnífico voo direto, de quatro horas, realizado por nosso esquadrão no dia 21 de novembro, sobrevoando a imponente plataforma de gelo, com vastos picos se erguendo a oeste e os insondáveis silêncios ecoando ao som de nossos motores. O vento não causou problemas graves, e as radiobússolas nos ajudaram a vencer a única massa opaca de névoa com que nos deparamos. Quando a vasta elevação avultou a nossa frente, entre as latitudes 83º e 84º, soubemos que havíamos alcançado a geleira Beardmore, a maior geleira de vale do mundo, e que o mar congelado agora dava lugar a uma encrespada e montanhosa linha costeira. Finalmente adentrávamos o mundo branco e morto há eras do sul derradeiro e, enquanto nos dávamos conta disso, vimos o pico do monte Nansen na distância oriental, erguendo-se a sua altura de mais de 4 mil metros.


			O sucesso do levantamento da base sul acima da geleira, a 86º 7’ de latitude e 174º 23’ de longitude leste, e as perfurações e explosões de velocidade e eficiência extraordinárias realizadas em diversos pontos alcançados por nossas viagens de trenó e voos curtos de aeroplano estão nos anais da história; assim como a escalada árdua e triunfante do monte Nansen por Pabodie e dois dos estudantes de pós-graduação – Gedney e Carroll – entre os dias 13 e 15 de dezembro. Estávamos cerca de 2.500 metros acima do nível do mar e, quando perfurações experimentais revelaram terra sólida apenas três metros e meio abaixo da neve e do gelo em certos pontos, fizemos uso considerável do pequeno aparelho de derretimento, inserimos brocas e explodimos dinamites em muitos lugares dos quais nenhum explorador precedente sonhara obter amostras minerais. Os granitos pré-cambrianos e arenitos de Beacon obtidos confirmaram nossa crença de que aquele platô era homogêneo com a grande massa continental a oeste, mas um pouco diferente das partes encontradas a leste, abaixo da América do Sul – que à época acreditávamos formar um continente distinto e menor, dividido do maior por um entroncamento congelado dos mares de Ross e Weddell, embora Byrd tenha, desde estão, refutado a hipótese.


			Em alguns dos arenitos, dinamitados e cinzelados depois de os havermos identificado pelas perfurações, encontramos algumas marcas e fragmentos fósseis de grande interesse; em especial, cicadofilicales, algas marinhas, trilobitos, crinoides e moluscos como língulas e gastrópodes – todos os quais pareciam ter grande importância em relação à história primordial da região. Havia também uma bizarra marca triangular e estriada, com cerca de 30 centímetros de diâmetro máximo, que Lake reconstituiu a partir de três fragmentos de ardósia retirados de uma abertura feita por explosão profunda. Esses fragmentos vieram de um ponto a oeste, próximo da cordilheira Rainha Alexandra; e Lake, como biólogo, pareceu achar a peculiar marca que havia neles anormalmente intrigante e estimulante, embora, para meus olhos de geólogo, não fosse muito diferente dos efeitos de onda bastante comuns nas rochas sedimentares. Já que a ardósia nada mais é do que uma formação metamórfica, na qual um estrato sedimentar é pressionado, e já que a pressão mesma causa estranhos efeitos deformadores sobre quaisquer marcas que possam existir, não vi motivo para uma grande surpresa diante da depressão estriada.


			No dia 6 de janeiro de 1931, Lake, Pabodie, Danforth, todos os seis estudantes, quatro mecânicos e eu sobrevoamos diretamente o polo sul em dois dos grandes aviões, sendo forçados a diminuir a altitude por um repentino vento forte, o qual, por sorte, não se transformou em uma tempestade típica. Este foi, como o disseram os jornais, um de muitos voos para fins de observação – durante os quais tentamos discernir novas características topográficas em áreas não alcançadas pelos exploradores precedentes. Nesse aspecto, nossos primeiros voos foram decepcionantes, embora tenham fornecido alguns exemplos magníficos das miragens altamente fantásticas e enganadoras das regiões polares, das quais a viagem marítima nos havia dado algumas breves mostras. Montanhas distantes flutuavam no céu como cidades encantadas, e muitas vezes todo o mundo branco se dissolvia em uma terra dourada, prateada e escarlate, à maneira dos sonhos de Dunsany, e promessas de aventura sob a magia do sol baixo da meia-noite. Em dias nublados, enfrentávamos dificuldades consideráveis para voar, devido à tendência de a terra coberta de neve e o céu se mesclarem num só vazio místico opalescente, sem uma linha de horizonte visível que demarcasse a junção dos dois.


			Por fim, decidimos pôr em prática nosso plano original de voar 800 quilômetros para leste, com todos os quatro aviões de exploração, e levantar uma nova base secundária num ponto provavelmente situado na menor das divisões continentais, como erroneamente a havíamos classificado. As amostras geológicas lá obtidas seriam úteis para fins de comparação. Nosso estado de saúde permanecera excelente até então; o suco de limão compensava bem a dieta regular de alimentos salgados e enlatados, e as temperaturas em geral acima de -17ºC permitiam que passássemos sem os casacos de pele mais grossos. Estávamos agora em pleno verão e, sendo rápidos e cuidadosos, talvez pudéssemos encerrar os trabalhos em março e evitar passar um tedioso inverno na longa noite antártica. Muitas tempestades selvagens de vento vindas do oeste haviam nos atingido, mas havíamos evitado maiores danos graças à habilidade de Atwood na criação de abrigos rudimentares para os aeroplanos e quebra-ventos feitos de pesados blocos de neve, e em reforçar com neve as construções do acampamento principal. Nossa boa sorte e eficiência haviam sido, realmente, quase sobrenaturais.


			O mundo lá fora sabia, é claro, de nosso cronograma, e foi informado também da estranha e tenaz insistência de Lake numa viagem de prospecção para oeste – ou, melhor dizendo, para noroeste – antes que fizéssemos a mudança definitiva para a nova base. Ao que parece, ele refletira muito, e com ousadia de um radicalismo alarmante, sobre aquela marca triangular estriada na ardósia, enxergando nela certas contradições de Natureza e período geológico que instigaram ao máximo sua curiosidade e o deixaram ávido por empreender novas perfurações e explosões na formação que se estendia para oeste, à qual os fragmentos exumados sem dúvida pertenciam. Ele estava estranhamente convencido de que a marca era a impressão de um organismo corpulento, desconhecido e radicalmente inclassificável, de estágio evolutivo consideravelmente avançado, a despeito da imensa antiguidade da rocha que a continha – cambriana, se não de fato pré-cambriana –, de modo que impossibilitava a existência provável não só de todos os tipos de vida altamente desenvolvidos, como também a de qualquer tipo de vida acima do estágio unicelular, ou no máximo trilobita. Esses fragmentos, e a estranha marca que continham, teriam entre 500 milhões e um bilhão de anos de idade.


			II


			A imaginação popular, suponho, reagiu ativamente aos boletins que enviamos por rádio, informando a partida de Lake para noroeste, em direção a regiões sobre as quais humano algum jamais caminhara ou que sequer haviam sido desbravadas pela imaginação do homem; contudo, não mencionamos as loucas esperanças de Lake: revolucionar por inteiro as ciências da biologia e da geologia. Sua jornada preliminar, usando o trenó e tendo por objetivo realizar algumas perfurações, acontecida entre os dias 11 e 18 de janeiro, na companhia de Pabodie e cinco outros – jornada prejudicada pela perda de dois cães em um acidente no cruzamento de uma das grandes cristas de pressão no gelo –, havia desencavado quantidades cada vez maiores da ardósia arqueana; e mesmo eu me interessei pela singular profusão de evidentes marcas fósseis naquele estrato inacreditavelmente ancestral. Tais marcas, contudo, eram de formas de vida muito primitivas, não implicando nenhum grande paradoxo, exceto o de encontrarmos qualquer tipo de forma de vida em uma rocha tão definitivamente pré-cambriana como aquela parecia ser; portanto, eu ainda não conseguia perceber como era sensata a exigência de Lake por um intervalo em nosso plano de economia de tempo – intervalo que exigiria o uso de todos os quatro aviões, muitos homens e todos os equipamentos mecânicos da expedição. Ao final, não vetei o plano, embora tenha decidido não acompanhar o grupo que partiu na direção noroeste, apesar dos pedidos de Lake pelos meus conselhos geológicos. Enquanto viajavam, eu permaneceria na base com Pabodie e mais cinco homens e trabalharia nos últimos detalhes dos planos da mudança para o leste. De modo a preparar essa transferência, um dos aviões começara a transportar um bom suprimento de gasolina desde o estreito de McMurdo; mas tal atividade poderia ser, por enquanto, suspensa. Mantive comigo um trenó e nove cães, já que é insensato não dispor, em tempo integral, de um meio de transporte num mundo morto há uma eternidade, absolutamente desprovido de habitantes.


			A subexpedição de Lake em direção ao desconhecido, como todos lembrarão, enviou seus próprios boletins pelos transmissores de onda curta dos aviões; estes eram imediatamente recebidos por nossos aparelhos na base ao sul e pelo Arkham, no estreito de McMurdo, de onde eram transmitidos para o mundo em extensões de onda de até cinquenta metros. O grupo partiu às quatro da manhã do dia 22 de janeiro, e a primeira mensagem radiofônica que recebemos chegou apenas duas horas depois, quando Lake falou sobre seu plano de pousar e dar início a uma pequena operação de derretimento e perfuração do gelo, em um ponto que distava cerca de 500 quilômetros de nós. Seis horas depois, uma segunda mensagem, extremamente entusiasmada, relatou o frenético trabalho como que de castores no qual uma haste baixa fora afundada e explodida, culminando na descoberta de fragmentos de ardósia com diversas marcas aproximadamente semelhantes àquela que havia causado a primeira perplexidade.


			Três horas depois, um boletim conciso anunciou o reinício do voo em meio a uma ventania brutal e cortante; e quando despachei uma mensagem de protesto, dizendo que não deviam correr novos riscos, Lake respondeu secamente que suas novas amostras compensavam todo e qualquer risco. Percebi que sua empolgação chegara às raias da insurreição, e que eu nada podia fazer para reprimir sua impetuosa ameaça ao sucesso de toda a expedição; mas foi aterrorizante imaginá-lo mergulhando cada vez mais fundo naquela traiçoeira e sinistra imensidão branca, de tempestades e mistérios insondáveis, que se estendia por cerca de 2.500 quilômetros até a linha costeira meio conhecida e meio imaginada das Terras de Queen Mary e Knox.


			Então, depois de mais ou menos uma hora e meia, veio aquela mensagem duplamente empolgada do avião em movimento de Lake, que quase virou do avesso meus sentimentos e me fez desejar ter acompanhado o grupo: 


			“22h05 Em voo. Depois de tempestade de neve, avistamos cadeia de montanhas adiante mais alta que todas vistas até agora. Talvez igual aos Himalaias, contan­do a altura do platô. Provável latitude: 76º15’; longitude: 113º10’ leste. Vai até onde vista alcança, para direita e esquerda. Suspeita de dois cones fumegantes. Todos os picos negros e desprovidos de neve. Ventania advinda deles impede navegação.”


			Depois disso, Pabodie, os homens e eu ficamos colados com sofreguidão ao receptor. Pensar naquele titânico baluarte montanhoso a 1.100 quilômetros de distância inflamou em nós o mais profundo sentimento de aventura; e nos regozijamos com o fato de que nossa expedição, ainda que não nós pessoalmente, o havia descoberto. Meia hora mais tarde, Lake entrou em contato outra vez:


			“Avião de Moulton forçado a pousar no platô, nos contrafortes, mas ninguém se feriu e conserto é possível. Os essenciais serão transferidos para os outros três para a volta, ou novas viagens se necessário, mas no momento não é necessário fazer mais viagens longas de avião. As montanhas superam tudo que se pode imaginar. Vou subir para explorar no avião de Carroll, todo peso desnecessário retirado. Não dá pra imaginar nada como isso. Maiores picos devem passar de 10.500 metros. Everest fora da briga. Atwood calculará altura com teodolito enquanto Carroll e eu subimos. Provavelmente errado sobre os cones, pois as formações parecem estratificadas. Possível ardósia pré-cambriana mesclada com outros estratos. Bizarros efeitos visuais no horizonte – seções regulares de cubos pendendo dos picos mais altos. A coisa toda maravilhosa em luz dourada e vermelha do sol baixo. Como terra de mistério em um sonho ou portal para mundo proibido de maravilhas desconhecidas. Queria você aqui para estudar.”


			Embora fosse, tecnicamente, hora de ir dormir, ninguém de nós que ouvíamos pensou por um instante sequer em se recolher. A situação deve ter sido bem parecida no estreito de McMurdo, onde o depósito de suprimentos e o Arkham também recebiam as mensagens, pois o capitão Douglas emitiu uma mensagem parabenizando a todos pela importante descoberta e Sherman, o operador do depósito, fez eco aos seus sentimentos. Lamentávamos, é claro, o aeroplano danificado, mas esperávamos que pudesse ser consertado com facilidade. Então, às onze da noite, um novo chamado de Lake:


			“Voando com Carroll sobre os contrafortes mais altos. Não ousamos tentar os picos realmente altos estando o tempo assim, mas o faremos depois. Escalar é terrivelmente difícil e complicado nessa altitude, mas vale a pena. A grande cordilheira é bastante inteiriça, portanto não é possível entrever nada do que está além. Os picos principais superam os Himalaias e são muito bizarros. Cordilheira parece ardósia pré-cambriana, com sinais evidentes de muitos outros estratos soerguidos. Estava errado sobre vulcanismo. Vai além do que podemos ver, em ambas as direções. Totalmente sem neve acima de mais ou menos 6.400 metros. Formações estranhas nas encostas das montanhas mais altas. Imensos blocos baixos e quadrados com lados perfeitamente verticais, e linhas retangulares de baluartes verticais e baixos, como os antigos castelos asiáticos pegados a montanhas íngremes das pinturas de Roerich. Muito impressionante à distância. Voamos perto de algumas, e Carroll disse achar serem compostas de peças separadas menores, mas provável que seja intemperismo. Maioria das arestas deterioradas e arredondadas, como se expostas a tempestades e mudanças climáticas por milhões de anos. As partes, especialmente as partes superiores, parecem ser de rocha de uma coloração mais clara do que quaisquer estratos visíveis nas encostas propriamente ditas, portan­to de origem obviamente cristalina. Voos próximos mostram muitas entradas de cavernas, algumas delas de contornos anormalmente regulares, quadrados ou semicirculares. Você precisa vir investigar. Acho que vi baluarte diretamente em cima de um dos picos. Altura parece entre 9.000 e 10.500 metros. Estou a 6.400 metros, num frio demoníaco e torturante. O vento apita e assovia ao passar entre desfiladeiros e ao entrar e sair das cavernas, mas por enquanto voar é seguro.”


			Desse ponto em diante, por mais uma meia hora, Lake continuou falando sem parar, e expressou sua intenção de escalar a pé alguns dos picos. Respondi que me juntaria a ele assim que ele pudesse me mandar um avião, e que Pabodie e eu chegaríamos no melhor plano para o uso da gasolina – exatamente onde e como concentrar o suprimento, considerando o novo caráter da expedição. Obviamente, as operações perfuratórias de Lake, assim como as atividades de seus aeroplanos, necessitariam que uma grande quantidade fosse entregue para a nova base que ele planejava levantar no sopé das montanhas, e era possível que o voo para leste não fosse feito, afinal, naquele verão. Entrei em contato com o capitão Douglas para tratar desses assuntos e pedi que ele trouxesse o máximo possível do que havia nos navios, subindo a barreira com o único grupo de cães que havíamos deixado lá. Uma rota direta através da região desconhecida entre Lake e o estreito de McMurdo era o que realmente precisávamos definir.


			Lake me chamou mais tarde para dizer que decidira deixar o acampamento onde o avião de Moulton fora forçado a pousar e onde os consertos já haviam progredido um pouco. A camada de gelo era muito fina, com chão negro à vista aqui e ali, e ele afundaria algumas brocas e dinamites exatamente naquele ponto, antes de fazer qualquer viagem de trenó ou expedição de escalada. Falou da inefável majestade da paisagem e sobre o estado anormal de suas sensações ao estar abrigado do vento por imensos e silenciosos cumes cujas fileiras disparavam para o alto como um muro que alcançasse os céus na borda do mundo. As observações que Atwood fizera com o teodolito haviam estipulado a altura dos cinco maiores picos entre 9.100 e 10.300 metros. A ausência de neve no alto claramente inquietara Lake, pois indicava a existência de ocasionais ventanias prodigiosas, mais violentas do que qualquer coisa que encontráramos até então. Seu acampamento se situava a pouco menos de dez quilômetros de onde os contrafortes se erguiam abruptamente. Quase pude captar um traço de temor subconsciente em suas palavras – enviadas através de um vazio glacial de mil quilômetros de extensão – quando implorou que nos apressássemos e tratássemos de ir para a nova e estranha região o mais cedo possível. Ele agora estava prestes a ir descansar, após um dia de trabalho ininterrupto, de velocidade, vigor e resultados praticamente inéditos.


			Pela manhã, tive uma conversa via rádio de três partes, com Lake e o capitão Douglas, em suas bases separadas por imensidões; concordamos que um dos aviões de Lake viria a minha base para pegar Pabodie, os cinco homens e eu, assim como todo o combustível que fosse capaz de carregar. Os últimos ajustes no plano de uso do combustível, dependendo do que decidiríamos sobre uma viagem para o leste, poderiam esperar alguns dias, já que Lake dispunha de quantidade suficiente para as perfurações e o aquecimento do acampamento. Por fim, a velha base ao sul teria de ser reabastecida; mas, se adiássemos a viagem para leste, não a usaríamos antes do verão seguinte e, nesse ínterim, Lake teria de mandar um avião para explorar uma rota direta entre suas novas montanhas e o estreito de McMurdo.


			Pabodie e eu nos preparamos para fechar a base por um período curto ou longo, segundo fosse necessário. Se invernássemos na Antártica, provavelmente voaríamos diretamente da base de Lake para o Arkham, sem retornar a esse ponto. Algumas de nossas tendas cônicas já haviam sido reforçadas por blocos de neve dura, e então decidimos completar o trabalho de construir um vilarejo esquimó permanente. Graças a um suprimento bastante generoso de materiais para levantar barracas, Lake tinha consigo tudo o que seria necessário para sua base, mesmo depois de nossa chegada. Pelo rádio, informei que Pabodie e eu estaríamos prontos para viajar para o noroeste depois de mais um dia de trabalho e uma noite de descanso. 


			Nossos trabalhos, contudo, não tiveram muita constância depois das quatro da tarde, pois nesse momento Lake começou a enviar as mensagens mais extraordinárias e agitadas. Seu dia de trabalho havia começado de maneira desfavorável, já que uma pesquisa por aeroplano das superfícies de rocha semiexpostas mostrou uma completa ausência daqueles estratos arqueanos e primordiais que vinha buscando e que formavam uma parte tão grande dos picos colossais que se erguiam a uma distância sedutora do acampamento. A maioria das rochas que conseguiram observar era, ao que parecia, arenitos jurássicos e comanchianos, e xistos triássicos e permianos, aqui e ali um afloramento negro brilhoso indicando a presença de um carvão duro parcialmente composto de ardósia. Isso desanimou bastante Lake, cujos planos todos dependiam da descoberta de amostras mais que 500 milhões de anos mais antigas. Ficou claro que, para recuperar o veio de ardósia arqueana no qual encontrara as estranhas marcas, teria de fazer uma longa viagem de trenó, partindo daqueles contrafortes em direção às íngremes escarpas das próprias montanhas gigantes.


			Ele decidira, contudo, realizar algumas perfurações no local, como parte do programa geral da expedição; portanto, preparou a broca e pôs cinco homens trabalhando nela enquanto os outros terminavam de levantar o acampamento e de consertar o aeroplano danificado. A mais macia das rochas visíveis – um arenito a cerca de quatrocentos metros do acampamento – fora escolhida para a primeira amostragem; e a broca obteve um progresso excelente, não exigindo muitas explosões suplementares. Foi cerca de três horas depois, após a primeira explosão realmente pesada da operação, que os gritos da equipe de perfuração foram ouvidos; e que o jovem Gedney – encarregado de supervisionar a operação – entrou correndo no acampamento, trazendo as notícias estarrecedoras.


			Eles haviam encontrado uma caverna. Logo no início da perfuração, o arenito dera lugar a um veio de calcário comanchiano, repleto de minúsculos fósseis de cefalópodes, corais, ouriços-do-mar e espiríferos, e com vestígios ocasionais de esponjas siliciosas e ossos de animais marinhos vertebrados – esses, provavelmente de teleósteos, tubarões e ganoideos. Isso, por si só, já era muito importante, pois forneceu os primeiros fósseis vertebrados obtidos pela expedição; mas, quando pouco depois a cabeça da broca despencou pelo estrato, aparentemente no vazio, uma onda de empolgação, inteiramente nova e de intensidade redobrada, se espalhou por entre os escavadores. Uma explosão de médio porte havia dado acesso ao segredo subterrâneo; e agora, através de uma abertura dentada de talvez um metro e meio de diâmetro e um metro de espessura, abria-se diante dos ávidos pesquisadores uma seção côncava e rasa de calcário superficial, desgastada há mais de 50 milhões de anos pelo gotejar de águas subterrâneas de um extinto mundo tropical.


			A camada oca não tinha mais que dois metros ou dois metros e meio de profundidade, mas se estendia indefinidamente em todas as direções; o ar dentro dela era fresco e dava pequenos sinais de movimento, o que indicava que pertencia a um extenso sistema subterrâneo. Seu teto e chão eram abundantemente guarnecidos por grandes estalagmites e estalactites, algumas das quais se encontravam no meio do caminho, formando colunas; mas o mais importante de tudo era o imenso depósito de conchas e ossos, que em alguns pontos chegava a quase obstruir a passagem. Empurrada pela chuva desde desconhecidas florestas de fungos e fetos arbóreos do mesozoico, e bosques de cicadáceas, palmeiras e angiospermas primitivos do período terciário, essa miscelânea ossificada continha representantes de mais animais do cretáceo, do eoceno e de outros períodos do que o maior dos paleontólogos poderia ter contado ou classificado em um ano inteiro de trabalho. Moluscos, carapaças de crustáceos, peixes, anfíbios, répteis, pássaros e mamíferos primitivos – de grande e pequeno porte, conhecidos e desconhecidos. Não espanta que Gedney tenha corrido de volta para o acampamento aos berros, e que todos os outros tenham largado o trabalho e corrido impetuosamente em meio ao frio cortante para onde a alta torre marcava um portal recém-encontrado para os segredos da terra subterrânea e de eras desaparecidas.


			Depois que Lake satisfez o primeiro surto de ávida curiosidade, escrevinhou uma mensagem em seu caderno e mandou que o jovem Moulton corresse de volta ao acampamento para enviá-la via rádio. Essa foi a primeira notícia que recebi da descoberta, e ela contava da identificação das primeiras conchas, ossos de ganoides e placodermos, restos de labirintodontes e tecodontes, fragmentos de crânio de grandes mosassauros, vértebras e carapaças de dinossauros, dentes de pterodáctilos e ossos de asas, restos de arqueópterix, dentes de tubarões do mioceno, crânios de pássaros primitivos e outros ossos de mamíferos arcaicos, como paleoterídeos, xifodontes, dinoceratos, hiracotérios, oreodontídeos e titanotérios. Não havia nada que fosse recente, como um mastodonte, elefante, camelo verdadeiro, cervídeo ou bovino; Lake portanto concluiu que os últimos depósitos haviam ocorrido durante a época oligocena e que o estrato oco havia permanecido em seu estado seco, morto e inacessível por, no mínimo, 30 milhões de anos.


			Por outro lado, a prevalência de formas muito primitivas de vida era altissimamente singular. Embora a formação de calcário fosse, de acordo com as evidências, de fósseis incrustados típicos, como as ventriculites, positiva e inconfundivelmente comanchianas e em nenhuma partícula de uma era anterior, os fragmentos livres no espaço oco incluíam uma proporção surpreendente de organismos até então considerados específicos de períodos muito mais antigos – até mesmo peixes, moluscos e corais rudimentares, datando talvez dos períodos siluriano e ordoviciano. A inferência inevitável era de que, nesta parte do mundo, havia ocorrido um grau extraordinário e singular de continuidade entre a vida de mais de 300 milhões de anos atrás e a de apenas 30 milhões de anos atrás. Até que ponto essa continuidade havia se estendido para além da era oligocênica, quando a caverna se fechou, estava, obviamente, para além de qualquer especulação. De qualquer maneira, a chegada do terrível gelo, no pleistoceno, há cerca de 500 mil anos – praticamente ontem, em comparação com a idade desta cavidade –, deve ter posto fim a todas as formas primitivas que haviam, no local, conseguido sobreviver aos seus períodos de vida comuns.


			Lake não se deu por satisfeito com a primeira mensagem e escreveu e despachou mais um boletim através da neve para o acampamento, antes que Moulton tivesse tempo de voltar. Depois disso, Moulton ficou no rádio em um dos aviões transmitindo para mim – e para o Arkham, que retransmitiria para o mundo – os frequentes adendos que Lake lhe enviava por uma série de mensageiros. Aqueles que acompanharam os jornais se lembrarão da empolgação criada entre os cientistas pelas notícias daquela tarde – notícias que por fim levaram, depois de todos esses anos, à organização da própria expedição Starkweather-Moore cujos propósitos estou tão ansioso para dissuadir. É melhor que eu transcreva literalmente as mensagens enviadas por Lake como o nosso operador da base, McTighe, traduziu a própria taquigrafia a lápis:


			“Fowler faz descoberta da mais alta importância em fragmentos de arenito e calcário oriundos das explosões. Várias marcas nítidas, em forma triangular e estriadas, como as da ardósia arqueana, provando que a fonte sobreviveu de mais de 600 milhões de anos atrás até a era comanchiana sem sofrer modificações morfológicas radicais ou decréscimo de tamanho médio. Marcas comanchianas ao que parece mais primitivas ou decadentes, na pior das hipóteses, do que as mais antigas. Enfatizar importância da descoberta na imprensa. Será para a biologia o que Einstein foi para a física e a matemática. Se encaixa com meu trabalho anterior e expande as conclusões. Parece indicar, como suspeitei, que a terra passou por um ciclo ou ciclos inteiros de vida orgânica antes do ciclo conhecido, que começa com as células arqueozoicas. Encontrava-se evoluída e especializada há no mínimo um bilhão de anos, quando o planeta era jovem, e até pouco tempo antes inabitável para quaisquer formas de vida ou uma estrutura protoplásmica normal. Surge a pergunta de quando, onde e como se deu o desenvolvimento.”


			––


			“Mais tarde. Examinando certos fragmentos esqueletais de grandes sáurios e mamíferos primitivos, terrestres e marítimos, encontrei peculiares ferimentos ou lesões na estrutura óssea não atribuíveis a qualquer animal predatório ou carnívoro de qualquer período que conheçamos. De dois tipos – perfurações diretas e profundas e, ao que tudo indica, incisões de cortes. Um ou dois casos de ossos cortados com precisão cirúrgica. Poucos espécimes afetados. Pedi que trouxessem lanternas do acampamento. Vou cortar estalactites para expandir a área de pesquisa subterrânea.” 


			––


			“Mais tarde ainda. Encontrei curioso fragmento de pedra-sabão, cerca de 15 centímetros de diâmetro e 4 centímetros de espessura, completamente distinto de qualquer formação local à vista. Esverdeado, mas não há evidências para determinar de que período. De regularidade e simetria curiosas. Com forma de estrela de cinco pontas com as extremidades quebradas e sinais de outra clivagem em ângulos côncavos e no centro da superfície. Depressão pequena e uniforme no centro da superfície intacta. Causa muita curiosidade quanto a fonte e intemperismo. Provavelmente alguma ação bizarra da água. Carroll, com lupa, acha que consegue identificar marcas adicionais de relevância geológica. Grupos de pontinhos em arranjos regulares. Cães ficando inquietos à medida que nosso trabalho avança, e parecem odiar a pedra-sabão. Preciso ver se emite algum odor peculiar. Mando novas notícias quando Mills voltar com a luz e começarmos a trabalhar na área subterrânea.”


			––


			“22h15. Descoberta importante. Orrendorf e Wat­kins, trabalhando na cavidade às 21h45, com luz, encontraram fóssil monstruoso com forma de barril, de natureza inteiramente desconhecida; provavelmente vegetal, a menos que espécime de radiado marinho hipertrofiado. Tecido claramente preservado por sais minerais. Duro como couro, mas conserva flexibilidade assombrosa em alguns pontos. Marcas de partes quebradas nas extremidades e nas laterais. Um metro e oitenta de uma extremidade à outra, um metro de diâmetro central, se estreitando até chegar a trinta centímetros em cada extremidade. Como um barril com cinco cristas protuberantes no lugar das tábuas. Irrupções laterais, como se de talos finos, encontram-se no equador, no meio das cristas. Em depressões entre cristas há formações curiosas. Pentes ou asas que se fecham e abrem como leques. Todas muito danificadas com exceção de uma, que chega a dois metros e dez de envergadura de asa. O arranjo faz lembrar de certos monstros dos mitos primevos, em especial os lendários Anciões do Necronomicon. As asas parecem ser membranosas, estendidas sobre uma estrutura de tubulações glandulares. Pequenos orifícios visíveis na estrutura tubular, nas pontas das asas. Extremidades do corpo contraídas, não dando qualquer pista do que há dentro ou do que havia antes e foi quebrado. Preciso dissecar quando voltarmos ao acampamento. Difícil definir se vegetal ou animal. Muitas características obviamente de uma primitividade quase inacreditável. Pus todos para cortar estalactites e procurar mais espécimes. Encontrei mais ossos danificados, mas eles vão ter que esperar. Cães dando problema. Não suportam o novo espécime, e provavelmente o destruiriam se não os separássemos.”


			––


			“23h30. Atenção, Dyer, Pabodie, Douglas. Questão da mais alta – poderia dizer transcendente – importância. Arkham deve transmitir à estação Kingsport Head imediatamente. Estranha vegetação em forma de barril é a coisa arqueana que deixou marcas nas rochas. Mills, Boudreau e Fowler descobriram grupo de treze delas em um ponto subterrâneo a 12 metros da abertura. Misturadas com fragmentos de pedra-sabão, de curiosa configuração e harmonia de forma, menores do que o encontrado anteriormente – em forma de estrela, mas sem sinais de quebra, exceto em alguns pontos. Dos espécimes orgânicos, 8 parecem perfeitos, com todos os membros. Trouxemos todos à superfície, levando os cachorros para longe. Eles não suportam as coisas. Dar atenção minuciosa à descrição e repeti-la para mim, para que não haja erros. Os jornais não podem errar a descrição.


			“Objetos têm 2,4 metros de comprimento total. Torso em forma de barril com 5 cristas de um metro e 80, diâmetro central de um metro, extremidades com 30 centímetros de diâmetro. Cinza-escuros, flexíveis e infinitamente resistentes. Asas membranosas de 2 metros da mesma cor, encontradas tanto dobradas quanto abertas, partindo das depressões entre as cristas. A estrutura das asas é tubular ou glandular, de um cinza mais claro, com orifícios nas pontas das asas. Asas abertas têm bordas dentadas. No equador, um no ápice central de cada uma das 5 cristas verticais e como tábuas de barril, estão 5 sistemas de braços flexíveis ou tentáculos cinza-claros, encontrados dobrados de maneira apertada ao torso, mas expansíveis até um comprimento máximo de mais de 90 centímetros. Como braços de crinoide primitivo. Pedúnculos individuais de 7 centímetros de diâmetro se dividem, depois de 14 centímetros, em 5 subpedúnculos, cada um deles se ramificando, depois de 20 centímetros, em pequenos tentáculos afunilados ou gavinhas, dando a cada pedúnculo um total de 25 tentáculos.


			“No topo do dorso, pescoço rombudo e bulboso de um cinza mais claro, com indícios de guelras, sustenta provável cabeça, amarelada em forma de estrela-do-mar de 5 pontas, coberta por cílios cerdosos de 8 centímetros, de diversas cores prismáticas. Cabeça grossa e estufada, cerca de 60 centímetros de ponta a ponta, com tubos amarelados flexíveis de 5 centímetros se projetando de cada ponta. Fenda exatamente no centro do topo da cabeça, provavelmente orifício de respiração. Ao final de cada tubo uma expansão esférica onde membrana amarelada se enrola com o manuseio, para revelar um globo vítreo de íris vermelha, obviamente um olho. Cinco tubos avermelhados um pouco mais longos saem de ângulos interiores da cabeça em forma de estrela-do-mar e terminam em inchaços com forma de saco da mesma cor que, quando pressionados, se abrem revelando orifícios em forma de sino, com diâmetro máximo de 5 centímetros e fileiras de projeções brancas e afiadas com forma de dentes. Provavelmente bocas. Todos esses tubos, cílios e pontas da cabeça de estrela-do-mar encontrados dobrados apertadamente para baixo; tubos e pontas pendurados ao pescoço bulboso e ao torso. Flexibilidade surpreendente apesar da enorme resistência.


			“Na base do torso existem equivalentes aproximados, mas de funções diferentes, do que há nas cabeças. Pseudopescoço bulboso cinza-claro, sem indício de guelra, mantém o arranjo de estrela-do-mar esverdeada, de cinco pontas. Braços fortes e musculosos de um metro e vinte de comprimento e afunilando de 18 centímetros de diâmetro na base para cerca de 6 centímetros nas pontas. A cada ponta encontra-se afixado o lado menor de um triângulo membranoso esverdea­do de 5 veios, de 20 centímetros de comprimento e 15 de largura na extremidade mais distante. Esta é a nadadeira, barbatana ou pseudópode que deixou marcas em rochas cuja idade varia entre um bilhão e 50 ou 60 milhões de anos. Dos ângulos internos da estrutura em forma de estrela-do-mar se projetam tubos avermelhados de 60 centímetros, afunilando do diâmetro de 8 centímetros na base para 3 centímetros na ponta. Orifícios nas pontas. Todas essas partes infinitamente resistentes e duras, mas de flexibilidade extrema. Braços de um metro e vinte com nadadeiras sem dúvida utilizadas para locomoção, marinha ou de outro tipo. Quando se mexe neles, mostram sugestões de muscularidade exagerada. No estado em que foram encontradas, todas essas projeções estavam dobradas firmemente sobre o pseudopescoço e a extremidade do torso, correspondendo às projeções da outra extremidade. 


			“Impossível definir com certeza se do reino animal ou vegetal, mas a probabilidade agora tende para o primeiro. Provavelmente representa evolução incrivelmente avançada de radiados sem a perda de certas características primitivas. As semelhanças com os equinodermos são inconfundíveis, apesar das evidências específicas contraditórias. A estrutura das asas é intrigante, tendo em vista que o habitat era provavelmente marinho, mas pode ter utilidade na navegação aquática. A simetria é curiosamente parecida com a vegetal, sugerindo a estrutura essencial dos vegetais, de topo e base, e não a estrutura animal de frente e traseira. A data da evolução é fabulosamente primitiva, precedendo até mesmo os protozoários arqueanos mais simples que conhecemos até agora; confunde toda as conjecturas no que diz respeito à origem.


			“Espécimes intactos têm uma semelhança tão sinistra com certas criaturas dos mitos primevos que a suspeita de uma existência ancestral fora da Antártica torna-se inevitável. Dyer e Pabodie leram o Necronomicon e viram as pinturas de pesadelo de Clark Ashton Smith, baseadas no texto, e entenderão quando falo de Anciões que teriam criado toda a vida da Terra como um erro ou pilhéria. Estudantes sempre acreditaram que essa ideia se formou a partir do tratamento imaginativo mórbido de radiados tropicais antiquíssimos. Também são semelhantes a coisas do folclore pré-histórico mencionadas por Wilmarth – adendos sobre o culto de Cthulhu etc.


			“Um vasto campo de estudos se abriu. Depósitos provavelmente do cretáceo superior ou do início do eoceno, a julgar pelos espécimes associados. Estalagmites imensas depositadas sobre eles. São difíceis de cortar, mas sua rigidez preveniu danos. Estado de preservação é miraculoso, claramente devido à ação do calcário. Até agora não encontramos nenhum outro, mas vamos retomar a busca mais tarde. O trabalho agora é levar os catorze espécimes enormes para o acampamento, sem os cães, que latem furiosamente e não podem ser deixados perto deles. Com nove homens – três encarregados de vigiar os cachorros – devemos conseguir viajar nos três trenós bastante bem, embora o vento esteja forte. Preciso estabelecer comunicação aérea com o estreito de McMurdo e começar a enviar os materiais. Mas tenho que dissecar uma dessas coisas antes de qualquer descanso. Queria ter um laboratório de verdade aqui. É melhor que Dyer esteja dando tapas na própria testa por tentar impedir minha viagem para oeste. Primeiro as montanhas mais altas do mundo, e agora isso. Se esse não é o ponto alto da expedição, não sei qual poderia ser. Inscrevemos nossos nomes na história da ciência. Parabéns, Pabodie, pela broca que abriu a caverna. Arkham pode agora por favor repetir a descrição?”


			As sensações minhas e de Pabodie enquanto recebíamos esse relatório estavam quase além de qualquer descrição possível, e tampouco o entusiasmo de nossos companheiros ficava muito atrás. McTighe, que havia traduzido apressadamente alguns dos trechos mais importantes na medida em que chegavam pelo receptor com seu zumbido constante, transcreveu a mensagem inteira a partir de sua versão em taquigrafia assim que o operador de Lake desligou. Todos percebiam a relevância da descoberta, um divisor de águas, e enviei meus parabéns a Lake assim que o operador do Arkham acabou de repetir para nós as partes descritivas, como fora pedido; e meu exemplo foi seguido por Sherman, de seu posto no depósito de suprimentos do estreito de McMurdo, como também pelo capitão Douglas, no Arkham. Mais tarde, como líder da expedição, acrescentei algumas observações que deveriam ser transmitidas do Arkham para o mundo. É claro, descansar seria uma ideia absurda em meio a tanta empolgação, e meu único desejo era chegar ao acampamento de Lake o mais rápido possível. Senti-me frustrado quando ele avisou que uma crescente ventania da montanha tornava impossível a viagem aérea no curto prazo.


			Mas, depois de uma hora e meia, o interesse mais uma vez cresceu, varrendo a frustração de nossas mentes. Lake, enviando novas mensagens, relatou o sucesso integral do transporte dos 14 grandes espécimes para o acampamento. Fora uma tarefa difícil, pois aquelas coisas tinham um peso surpreendente, mas um grupo de nove homens a havia completado de maneira impecável. Agora alguns do grupo estavam construindo apressadamente um curral de neve, a uma distância segura do acampamento, para o qual os cães poderiam ser levados, de modo a tornar mais fácil alimentá-los. Os espécimes foram arranjados sobre a neve dura perto do acampamento, com exceção de um, no qual Lake fazia tentativas rudimentares de dissecção.


			Essa dissecção pareceu ser uma tarefa mais difícil do que se esperava, pois, apesar do calor gerado por um fogão a gasolina na barraca recém-erguida para abrigar o laboratório, os tecidos enganosamente flexíveis do espécime escolhido – um robusto e intacto – não perderam nada de sua resistência maior que a do couro. Lake ficou intrigado com a questão de como fazer as incisões necessárias sem utilizar de uma violência que danificasse todas as sutilezas que procurava. Ele dispunha, é verdade, de outros sete espécimes em perfeito estado; mas a quantidade era pequena demais para que se pudesse manejá-los com descuido, a menos que a caverna depois fornecesse um suprimento ilimitado. Assim sendo, ele removeu o espécime e arrastou para dentro um que, embora possuísse restos das estruturas em forma de estrela-do-mar em ambas as extremidades, encontrava-se severamente esmagado e parcialmente arrebentado ao longo de uma das grandes depressões do torso.


			Os resultados, logo transmitidos pelo rádio, foram realmente assombrosos e intrigantes. Não era possível proceder com delicadeza ou precisão, já que os instrumentos eram bastante impróprios para cortar o tecido anômalo, mas o pouco que se conseguiu nos deixou a todos maravilhados e perplexos. A biologia existente teria de ser revisada por inteiro, pois aquela coisa não era o produto de qualquer crescimento celular conhecido pela ciência. A substituição mineral fora quase nula, e apesar de uma idade de talvez 40 milhões de anos, os órgãos internos estavam completamente intactos. A qualidade coriácea, não deteriorável e quase indestrutível, era um atributo inerente da forma de organização da coisa e pertencia a algum ciclo paleógeno de evolução invertebrada, que escapava por completo de todos os nossos poderes de especulação. De início, tudo o que Lake encontrou estava seco, mas, à medida que a barraca aquecida produzia seu efeito descongelante, uma umidade orgânica de odor acentuado e ofensivo foi vista perto do lado não ferido da coisa. Não se tratava de sangue, mas de um fluido grosso, verde-escuro, que parecia cumprir a mesma função. Quando Lake chegou a esse estágio, todos os 37 cães haviam sido levados para o canil ainda em construção perto do acampamento; e, mesmo àquela distância, começaram a latir de modo selvagem e a demonstrar inquietação com o odor acre que se propagava.


			Longe de ajudar a classificar a estranha entidade, essa dissecção preliminar só fez aumentar o mistério. Todas as suposições sobre os membros exteriores se mostraram corretas e, tendo isso em vista, seria difícil hesitar em chamar a coisa de animal; mas a inspeção interna revelou tantas evidências vegetais que Lake continuou inteiramente atônito. A coisa tinha digestão e circulação, e eliminava seus dejetos através dos tubos avermelhados de sua base em forma de estrela-do-mar. Numa avaliação apressada, dir-se-ia que seu aparelho respiratório lidava com oxigênio, e não com dióxido de carbono; e havia algumas evidências de câmaras de armazenamento de ar e de métodos para transferir a respiração do orifício externo para no mínimo dois outros sistemas respiratórios inteiramente desenvolvidos – brânquias e poros. Claramente tratava-se de um anfíbio, e provavelmente se adaptara a longos períodos de hibernação desprovida de ar. Parecia haver a presença de órgãos vocais, ligados ao sistema respiratório principal, mas eles apresentavam anomalias que não podiam ser decifradas de imediato. O discurso articulado, no sentido do pronunciamento de sílabas, parecia praticamente inconcebível; mas era altamente provável que fosse capaz de emitir notas musicais de sopro, abrangendo um amplo leque de possibilidades. O nível de desenvolvimento do sistema muscular era quase sobrenatural.


			O sistema nervoso era de tal forma complexo e altamente desenvolvido que Lake ficou horrorizado. Embora excessivamente primitiva e arcaica em alguns aspectos, a coisa possuía um conjunto de centros glandulares e conectivos, indicando os mais altos extremos do desenvolvimento especializado. Seu cérebro de cinco lobos era surpreendentemente avançado, e havia sinais de um equipamento sensorial, servido em parte pelos cílios fibrosos da cabeça, incluindo fatores estranhos a qualquer outro organismo terrestre. Provavelmente tinha mais do que cinco sentidos, de modo que não era possível deduzir seus hábitos a partir de qualquer analogia existente. Devia ter sido, pensou Lake, uma criatura de sensibilidade refinada e funções delicadamente diferenciadas em seu mundo primevo – basicamente como as formigas e abelhas de hoje em dia. Repro­duzia-se como os criptógamos vegetais, especialmente as pteridófitas, tendo compartimentos de esporos nas pontas das asas, que obviamente cresciam a partir de um talo ou prótalo.


			Mas a ideia de dar-lhe um nome naquele estágio seria mera estupidez. Parecia um radiado, mas estava claro que se tratava de algo mais. Era em parte vegetal, mas possuía três quartas partes dos componentes essenciais da estrutura animal. Sua origem marinha era claramente indicada pelos contornos simétricos e certos atributos adicionais; contudo, não se poderia precisar com exatidão o limite de suas adaptações posteriores. As asas, afinal, continham um indício persistente do elemento aéreo. Como poderia ter passado por sua evolução tremendamente complexa sobre uma terra recém-nascida, a tempo de deixar marcas em rochas arqueanas era, até o momento, tão inconcebível que fez Lake recordar, de brincadeira, os mitos primevos sobre os Grandes An­ciões que desceram por entre as estrelas e criaram a vida na terra como uma piada ou um erro; e as histórias insanas de coisas cósmicas da montanha vindas de Fora, contadas por um colega especialista em folclore do departamento de inglês da Miskatonic. 


			Naturalmente, ele levava em conta a possibilidade de que as marcas pré-cambrianas tivessem sido deixadas por um ancestral menos evoluído dos espécimes em questão, mas rapidamente rejeitou essa teoria simplista ao considerar as qualidades estruturais avançadas dos fósseis mais antigos. No mínimo os contornos dos mais recentes mostravam decadência, e não uma evolução maior. O tamanho dos pseudopés diminuíra, e a morfologia como um todo parecia ser mais grosseira e simplificada. Ademais, os nervos e órgãos recém-examinados continham indícios singulares de um retrocesso de formas ainda mais complexas. Partes atrofiadas e vestigiais tinham surpreendente prevalência. No todo, não se podia dizer que muitos mistérios haviam sido solucionados, e Lake recorreu à mitologia para escolher um nome provisório – batizando jocosamente suas descobertas de “Os Anciões”.


			Por volta de duas e meia, tendo decidido adiar novos trabalhos e descansar um pouco, Lake cobriu o organismo dissecado com um oleado, saiu da barraca do laboratório e estudou os espécimes intactos com interesse renovado. O incessante sol antártico começara a amolecer levemente seus tecidos, de modo que as pontas das cabeças e os tubos de dois ou três começaram a se desenrolar; mas Lake não acreditou que houvesse qualquer perigo de decomposição imediata, a temperatura do ar estando por volta dos -15oC. Ainda assim, aproximou todos os espécimes não dissecados uns dos outros e os cobriu com uma tenda sobressalente, de modo a evitar o contato direto com os raios solares. Isso também ajudaria a impedir que qualquer odor que emitissem chegasse até os cães, cuja inquietação agressiva se tornava realmente problemática, mesmo à considerável distância em que estavam situados e por trás das paredes de neve cada vez mais altas que um grupo reforçado de homens se apressava para erguer em torno do canil. Lake teve de prender os cantos do tecido da tenda com pesados blocos de neve para mantê-lo no lugar em meio à ventania crescente, pois as montanhas titânicas pareciam estar prestes a desferir algumas rajadas de extrema severidade. As apreensões do início da viagem quanto a repentinas rajadas do vento antártico ressurgiram e, sob a supervisão de Atwood, precauções foram tomadas para construir barreiras de neve em volta das tendas, do novo canil e dos abrigos rudimentares para os aeroplanos, no lado voltado para as montanhas. Tais abrigos, iniciados com blocos duros num trabalho com várias interrupções, de modo algum haviam chegado à altura necessária; e Lake finalmente tirou todos os homens das outras tarefas para que se dedicassem a essa.


			Passava das quatro da manhã quando Lake finalmente se preparou para desconectar e aconselhou que todos compartilhássemos o período de descanso que sua equipe teria quando as paredes do abrigo estivessem um pouco mais altas. Ele conversou amenidades com Pabodie através do éter e repetiu seus elogios às brocas realmente maravilhosas que o haviam ajudado a fazer a descoberta. Atwood também enviou saudações e elogios. Transmiti a Lake cálidas palavras de parabenização, reconhecendo que ele estava certo sobre a viagem para o oeste, e todos concordamos em entrar em contato pelo rádio às dez da manhã. Se a ventania houvesse cessado àquela hora, Lake mandaria um avião para o grupo situado na minha base. Logo antes de me recolher, enviei uma mensagem final para o Arkham, instruindo que o tom das notícias do dia, que seriam enviadas para o restante do mundo, fosse suavizado, visto que o conjunto dos detalhes já parecia radical o bastante para causar uma onda de incredulidade até que houvesse uma corroboração mais profunda.


			III


			Nenhum de nós, imagino, teve um sono muito profundo ou tranquilo naquela manhã, pois tanto a animação pela descoberta de Lake quanto a fúria crescente do vento conspiraram para nos manter acordados. A rajada foi tão selvagem, até mesmo onde estávamos acampados, que era impossível não imaginar a força que teria no acampamento de Lake, situado diretamente sob os imensos picos desconhecidos que criavam e mandavam o vento. McTighe estava de pé às dez e tentou contatar Lake pelo rádio, como fora combinado, mas algum tipo de condição elétrica no ar irrequieto na direção oeste pareceu impedir a comunicação. Conseguimos, contudo, entrar em contato com o Arkham, e Douglas me disse que ele também vinha tentando, em vão, entrar em contato com Lake. Ele não sabia do vento, pois muito pouco dele soprava no estreito de McMurdo, apesar de sua fúria persistente onde estávamos. 


			Durante todo o dia ficamos de ouvidos atentos e tentamos de tempo em tempo contatar Lake, mas em nenhum momento obtivemos resultado. Por volta do meio-dia um verdadeiro frenesi de vento atacou, vindo do oeste, fazendo-nos temer pela segurança de nosso acampamento; mas por fim arrefeceu, tendo apenas uma recaída moderada às duas da tarde. Depois das três, tudo ficou muito quieto, e redobramos os esforços para contatar Lake. Raciocinando que ele tinha quatro aviões, cada um munido de um excelente aparelho de ondas curtas, não podíamos imaginar qualquer acidente normal capaz de danificar todos os equipamentos radiofônicos de uma só vez. Não obstante, o silêncio de pedra continuou; e, quando considerávamos a força delirante que o vento deve ter assumido na base de Lake, não pudemos evitar as conjecturas mais sinistras.


			Às seis, nossos temores haviam se tornado nítidos e intensos, e depois de uma consulta via rádio com Douglas e Thorfinnssen resolvi tomar medidas para investigar. O quinto aeroplano, que havíamos deixado no depósito de suprimentos do estreito de McMurdo, com Sherman e dois marinheiros, estava em bom estado e pronto para uso imediato; e tudo indicava que a emergência para a qual havia sido guardado agora se impunha sobre nós. Contactei Sherman pelo rádio e ordenei que ele se juntasse a mim com o avião e os dois marinheiros na base sul assim que possível, sendo que as condições do ar pareciam altamente favoráveis. Discutimos então quem comporia a equipe de investigação e decidimos que todos deveriam participar, inclusive o trenó e os cães que eu mantivera comigo. Mesmo uma carga tão grande não seria demasiado para um dos aviões gigantescos construídos de acordo com nossas especificações para o transporte de maquinário pesado. Eu ainda tentava amiú­de contatar Lake pelo rádio, mas nada consegui.


			Sherman, com os marinheiros Gunnarsson e Larsen, decolou às sete e meia e relatou, do próprio avião e em vários pontos do trajeto, uma jornada tranquila. Chegaram a nossa base à meia-noite, e todos começamos imediatamente a deliberar sobre o que fazer a seguir. Seria arriscado sobrevoar a Antártica em um único aeroplano, sem qualquer base a que pudéssemos recorrer, mas ninguém se declarou contrário àquela que parecia ser a necessidade mais evidente. Nos recolhemos às duas para um breve descanso depois de carregarmos parte do que levaríamos no avião, mas quatro horas depois já estávamos de pé para concluir o acondicionamento e o carregamento.
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